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RESUMO 
Atualmente, aproximadamente 98% da população brasileira residem em áreas urbanas, visto que essa grande 
urbanização ocasiona problemas, como principal, o impacto ambiental causado pela impermeabilização do 
solo através de pavimentações e edificações. Com a necessidade de adaptações das edificações para minimizar 
tais impactos, estudos mostram que a utilização do Telhado Verde, conhecido também como cobertura verde, 
pode ser considerada uma alternativa, o qual tem como benefícios a melhora do conforto térmico e acústico, do 
controle de absorção pluvial, da arquitetura estética do local, bem como favorável aumento de área verde em 
zonas urbanas e um possível habitat para pequenos ecossistemas. Neste contexto, este trabalho teve como 
objetivo apresentar argumentos para a utilização do Telhado Verde no município de Cuiabá-MT, em 
comparação aos telhados convencionais mais usuais, como: telhas de fibrocimento e telhas cerâmicas do tipo 
colonial. Para a comparação dos telhados, primeiramente foi realizado um projeto padrão de residência 
unifamiliar com três coberturas diferentes, de modo a não comprometer a comparação dos custos de execução. 
Em seguida foi realizado orçamentos em quatro empresas diferentes para aquisição dos preços de custo dos 
materiais, de execução dos telhados e de mão-de-obra. Quando comparado os resultados dos orçamentos 
obtidos observou-se que o preço do Telhado Verde com sistema modular é mais elevado que os outros dois 
tipos de telhados, aproximadamente de 67,25 % e de 48,22%, em comparação aos telhados com Telhas de 
Fibrocimento e com Telhas Cerâmicas do tipo colonial respectivamente. Por fim, mesmo que o Telhado Verde 
tenha apresentado preços elevados, as vantagens e seus benefícios, principalmente em relação ao conforto 
térmico, justifica sua escolha para implantação no município de Cuiabá, o qual possui clima tropical 
semiúmido, com possíveis aumentos de temperatura no decorrer dos anos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Cobertura verde, comparação, conforto térmico, telha cerâmica, telha de fibrocimento. 
 
 
INTRODUÇÃO 
A partir da década de 70, o município de Cuiabá-MT teve um grande avanço populacional em reflexo da 
acelerada urbanização e desordenada ocupação e uso do solo, com aproximadamente 98% de habitantes na 
zona urbana, em que influenciou de forma direta na redução drástica da cobertura vegetal (VILANOVA & 
MAITELLI, 2009).  
 
Por Cuiabá ser considerado uma das cidades mais quentes do Brasil, os profissionais da construção civil como 
arquitetos, designers e engenheiros devem buscar alternativas para amenizar o calor no interior das edificações 
(NOVAIS et al., 2015). Porém, atualmente, estes profissionais geralmente optam por meios mais econômicos, 
que podem ocasionar impactos ambientais comprometendo a qualidade de vida nos centros urbanos. 
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Segundo Frota e Schiffer (2001) as edificações são compostas por vários elementos responsáveis pelo conforto 
térmico em seu interior, sendo a cobertura o principal elemento encarregado pela absorção de calor existente 
no exterior das mesmas.  
 
Para Silva (2011) uma solução eficiente a ser adotada como em muitas partes do mundo, principalmente na 
Europa, para minimizar esses efeitos no interior das edificações e no meio ambiente é a utilização da cobertura 
verde, popularmente conhecido como Telhado Verde.  
 
O Telhado Verde é considerado apenas um telhado com vegetação, no qual é composto por gramíneas, plantas 
e árvores que podem ser implantadas tanto em lajes quanto em telhados convencionais, podendo influenciar 
em vários aspectos físicos no interior das edificações e no seu entorno (SILVA, 2011).  
 
Conforme Adam (2001), Oberndorfer et al. (2007), Tomaz (2007), Silva (2011), Willes (2014) e Oliveira et al 
(2015) estudos sobre o Telhado Verde apresentam vários benefícios e vantagens, como na redução dos efeitos 
das ilhas de calor urbano (ICU), na melhoria da qualidade do ar, da gestão de águas pluviais, do aumento da 
biodiversidade, de melhorias no conforto térmico e impactos impostos pela impermeabilização das grandes 
cidades. 
 
Neste contexto, este trabalho visa apresentar um comparativo da utilização do Telhado Verde entre outras duas 
coberturas, com Telhas de Fibrocimento e Telhas de Cerâmica tipo colonial, bem como suas vantagens e 
benefícios, como justificativa para a escolha de sua implantação no município de Cuiabá-MT. 
 
 
OBJETIVO 
Apresentar argumentos para utilização do Telhado Verde em coberturas de residências unifamiliares, em 
comparação aos telhados convencionais com Telhas de Fibrocimento e com Telhas Cerâmicas do tipo colonial, 
no município de Cuiabá-MT. 
 
 
 

METODOLOGIA 
Para compreensão e organização, a metodologia foi dividida em cinco etapas, (i) Pesquisas Bibliográficas, (ii) 
Delimitações do Projeto, (iii) Elaboração do Projeto, (iv) Definição das Coberturas, (v) Aquisição de 
Orçamentos e (vi) Análise e Comparativo entre os Orçamentos. 
 

(i) Foram realizadas pesquisas bibliográficas de coberturas em edificações, com finalidade de 
comparar seus custos e benefícios, com evidencia o Telhado Verde, bem como pesquisas 
bibliográficas sobre as coberturas que irão confrontar a mesma, Telhas de Fibrocimento e Telhas 
Cerâmicas do tipo colonial, as mais empregadas no município de Cuiabá-MT. 
 

(ii) As delimitações do projeto fundamentaram-se em: 
• Na escolha da elaboração de uma residência padrão unifamiliar, com cobertura em laje com 

cerca de 128,69 m2, que propõe uma avaliação projetual para cada telhado. 
• Análise de apenas dois tipos de telhados convencionais: Telhas de Fibrocimento e Telhas 

Cerâmicas do tipo colonial, e um Telhado Verde.  
• A seleção da vegetação do Telhado Verde de acordo com o clima do local de estudo, 

município de Cuiabá-MT.  
• Considerou-se apenas os custos de execução do projeto. 

 
(iii) Para a elaboração do projeto, foram utilizadas como auxílio ferramentas computacionais. O 

AutoCad 2014 para elaboração do projeto padrão de uma residência unifamiliar com área total de 
269,65 m2, ScketchUp Pro 2015 para modelagem do projeto e Kerkythea 2008 para renderização 
das imagens. 
As coberturas do projeto de residência unifamiliar foram divididas, como apresentada no Anexo 
2, em área principal (A1) com uma área de 116,74 m2, e área secundária (A2) com 19,92 m2, 
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tendo assim um total de 128,69 m². Em conseguinte, a planta da cobertura foi utilizada para a 
comparação de custo-benefício entre os três tipos de telhados. 
 

(iv) Para a Definição das Coberturas, foram definidos critérios para os telhados em relação à 
platibanda, à inclinação, a construção do madeiramento e dos demais componentes dos telhados.  
Em relação à platibanda: As águas do telhado com Telhas Cerâmicas do tipo colonial foram 
definidas conforme os limites da estrutura, que não dispõe de uma platibanda, sendo necessário o 
acréscimo do beiral de 60 cm. O Telhado de Fibrocimento e o Telhado Verde possuem suas 
estruturas delimitadas pela platibanda.  
Em relação à inclinação: O telhado com Telhas de Fibrocimento ondulada dispõe de uma 
inclinação de 10%, enquanto as Telhas Cerâmicas do tipo colonial de 35%. O Telhado Verde por 
ser instalado sobre a laje pode ter uma inclinação mínima de 2% e máxima de 5%.  
Em relação ao madeiramento e os demais componentes: O projeto do madeiramento das 
coberturas e das demais componentes dos Telhados que utilizam Telhas de Fibrocimento e 
Cerâmica do tipo colonial atendem a inclinação, peso e espessura que as estruturas suportam. E 
para a construção do Telhado Verde, sua estrutura foi distribuída sobre a laje não havendo a 
necessidade do projeto de madeiramento. 
 

(v) Para a aquisição de orçamentos dos telhados foram relacionados os materiais utilizados nos 
mesmos. A mão-de-obra e demais serviços não oferecidos pelas empresas foram orçados com 
base na tabela do boletim de referência do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da 
Construção Civil (SINAPI) do Estado de Mato Grosso referente ao mês de abril de 2016. E por 
critério de escolha de menor valor para fins de comparação foram eliminados dois dos três 
orçamentos realizados para os itens: madeiramento, Telhas de Fibrocimento, Telha de Cerâmica, 
manta térmica e vegetação. Para o Telhado Verde foram realizados três orçamentos do tipo semi-
intensivo, no qual, por similaridade de preço foram mantidos dois orçamentos. Logo os serviços 
de execução e manta impermeabilizante foram cotados através da SINAPI. As ligações (pregos, 
parafusos e peças) foram estimadas em 5% do valor total da estrutura de madeira. 

 
(vi) Por fim, realizou-se a análise e o comparativo entre os orçamentos dos três tipos de telhados em 

estudo. Foi efetuado para isso o desenvolvimento de gráficos e planilhas com o auxílio do 
programa MS Excel 2013, onde apresentou as diferenças dos preços finais. No caso do Telhado 
Verde, os valores são acrescidos de um custo extra dos transportes dos materiais, pois no estado 
de Mato Grosso não foi encontrado a comercialização do mesmo, sendo necessário considerar a 
compra fora do estado, o que encareceu o produto. 

 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A partir do projeto de compatibilização da cobertura, desenvolvido para o projeto arquitetônico e as demais 
necessidades dos mesmos, foram realizados orçamentos, tabelas e gráficos, com o intuito de analisar e 
comparar os custos e demais serviços para a implantação e execução dos respectivos telhados.  
 
Para que fosse possível a comparação do custo-benefício das coberturas, foi necessária a utilização de mantas 
térmicas nas coberturas convencionais de Telha de Fibrocimento e Telha de Cerâmica tipo colonial. 
 
Na Tabela 1 é apresentado o orçamento da Telha de Fibrocimento ondulada com espessura de 8mm, da marca 
Eternit.  
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Tabela 1 - Orçamento de composições, insumos e custos do telhado com vedação em Telha de Fibrocimento 
do tipo ondulada 8mm. 

Fonte: Acervo Próprio, 2016. 
 
Pode-se observar que a madeira comercializada na região, e utilizada no orçamento das terças, dos pontaletes, 
dos banzos superiores e dos dormentes foi a Madeira Peroba.  
 
Considerando a área da Telha de Fibrocimento e os espaçamentos da estrutura projetada, foi quantificado o 
número de telhas necessárias para o fechamento da cobertura, totalizando 51 telhas.  
 
Na Tabela 2 é apresentado o orçamento do Telhado Cerâmico com telhas do tipo colonial. As madeiras 
utilizadas na estrutura do Telhado Cerâmico são iguais ao do Telhado de Fibrocimento, sendo a Madeira 
Peroba. Porém, é acrescido na parte estrutural do telhado o ripão que se utiliza outro tipo de madeira, sendo 
este a Madeira Cedrinho. 
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Tabela 2 - Orçamento de composições, insumos e custos do telhado com vedação em Telha Cerâmica do tipo 
colonial. 

Fonte: Acervo Próprio, 2016. 
 
Considerando a área da Telha de Cerâmica e os espaçamentos da estrutura projetada, foi quantificado o 
número de telhas necessárias para o fechamento da cobertura, o qual totaliza a quantidade de 4.616 telhas, 
sendo 4. 462 a quantidade utilizada na área útil do telhado, e para Telha Cerâmica do tipo colonial, a mesma 
também é usada como cumeeira, no qual é totalizado 150 telhas.  
 
Na Tabela 3 é apresentado o orçamento do Telhado Verde da Empresa 01, na qual se localiza na cidade de 
Porto Alegre-Rio Grande do Sul (RS). 
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Tabela 3- Orçamento de composições, insumos e custos do Telhado Verde modular. 

 Fonte: Acervo Próprio, 2016. 
 
Para a implantação do Telhado Verde, é necessário a impermeabilização da laje de cobertura para que não haja 
infiltração, sendo perceptível observar também o acréscimo do frete, no qual influenciam no custo total do 
Telhado Verde. 
 
Já na Tabela 4 é apresentado o orçamento do Telhado Verde da Empresa 02, onde se localiza na cidade de São 
Paulo – São Paulo (SP). 
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Tabela 5 - Orçamento de composições, insumos e custos do Telhado Verde contínuo. 

Fonte: Acervo Próprio, 2016. 
 
Como proposto no orçamento da Tabela 4, também foi necessário o acréscimo da impermeabilização e do 
frete. Porém, a diferença deste orçamento é a não utilização de módulos para a implantação do Telhado Verde, 
sendo assim um telhado com substrato contínuo. 
 
O Telhado Verde modular e contínuo teve um valor total semelhante, que dispõem da mesma classificação 
semi-intensiva, para a análise da diferenciação de preços de materiais e demais serviços. Portanto foram 
mantidos os dois orçamentos para comparação, uma vez que a diferença em seus valores totais é de R$ 735,83. 
 
Contudo, seguindo os critérios de valores, foi possível observar e desenvolver um gráfico demonstrativo, que 
compara o custo total dos quatro telhados. 
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Figura 01 - Gráfico de custo total dos quatros telhados. 

Fonte: Acervo Próprio, 2016.  
 
Conforme ilustrado na Figura 01, observa-se que quando comparado os resultados dos orçamentos obtidos, o 
preço do Telhado Verde com sistema modular é mais elevado que os outros dois tipos de telhados 
convencionais, aproximadamente de 67,25 % e de 48,22 %, em comparação aos telhados com Telhas de 
Fibrocimento e com Telhas Cerâmicas do tipo colonial respectivamente. 
 
Chen (2006) citado por Rosseti et al. (2013) revela que tanto os Telhados Verdes extensivos, como os 
Telhados Verdes intensivos trazem benefícios térmicos ao ambiente urbano. Apesar do valor elevado para 
instalação, o Telhado Verde é uma estratégia que apresenta baixo custo de manutenção, e causa impactos nos 
desempenhos térmicos da edificação amenizando as temperaturas no interior da estrutura, assim ocorre uma 
diminuição na utilização de ar-condicionado. 
 
 
CONCLUSÃO 
Infere-se que o estudo em relação ao custo-benefício sobre a implantação do Telhado Verde é de grande 
importância em áreas urbanizadas como forma de redução de impactos ambientais, causados por ações 
antrópicas. Porém, para o desenvolvimento deste estudo observou-se que há poucos trabalhos científicos 
publicados acerca do tema em que dificultou a comparação e análise entre os três tipos de telhados: Telhado de 
Fibrocimento, Telhado Cerâmico tipo colonial e Telhado Verde com sistema intensivo.  
 
Quando realizada a comparação dos orçamentos entre os três tipos de telhados constatou-se que, o custo do 
Telhado Verde é superior aos demais, aproximadamente de 67,25% e de 48,22%, em relação aos telhados de 
Fibrocimento e Cerâmico tipo colonial respectivamente, em que há diferenças de aspectos econômicos e 
ambientais significativos que podem afetar na escolha do tipo de telhado a ser implantado. 
 
 Em pesquisas de referencial teórico observou-se que o estado de Mato Grosso não apresentam estudos sobre a 
viabilidade da implantação e execução do telhado com cobertura verde, mas há estudos em relação ao 
desempenho térmico das edificações em seu ambiente interno e externo, bem como o baixo custo de 
manutenção do mesmo, citados pelos autores Rosseti (2003), Parizotto & Lamberts (2011), e Blanco (2012), 
em que realizaram os estudos nas capitais respectivamente, Cuiabá - MT, Florianópolis - SC e Brasília - DF. 
  
Assim concluiu-se que a escolha da implantação do Telhado Verde no município de Cuiabá pode apresentar 
tais vantagens, mesmo com seu elevado custo, como: Ajuda a combater o efeito de Ilhas de Calor, melhora o 
isolamento térmico da edificação, melhora o isolamento acústico da edificação, maior retenção da água das 
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chuvas, diminui a possibilidade de enchentes, ajuda na diminuição da temperatura do micro e macro ambientes 
externo e reduz o consumo de energia. 
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